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Editorial

O

O MELHOR QUE SE PODE FAZER PELO ESPIRITISMO
É DIVULGÁ-LO CORRETAMENTE.

das leis naturais. Todas essas
entidades em ascensão para o
plano hominal não dispõem ain-
da de inteligência e consciên-
cia suficientemente desenvolvi-
das para participar do plano
humano. No mundo espiritual
esses seres são amparados e
orientados por espíritos escla-
recidos e adiantados que se
dedicam a eles, denominando-
os espíritos da natureza.

Diante do que foi apresen-
tado, não existe lógica em se
afirmar que os elementais se
comunicam em sessões espíri-
tas e que ainda podem encar-
nar-se em corpos humanos, agir
como racionais, para depois
retornar ao estado de espíritos
não-humanos ao desencarnar,
contrariando a evolução contí-
nua do espírito. Mas é isto que
está sendo veiculado por aí...

Ao lado desta ‘novidade’,
ressuscitada das filosofias ori-
entais, temos ainda vigente en-
tre os cultos de religiões que se
utilizam da comunicação de es-
píritos, a presença de espíritos
de crianças transformando
médiuns em bebês chorões,
pedindo chupetas e querendo
brincar com bonecas.

Sabemos da possibilidade
da comunicação de espíritos
que desencarnam na fase infan-
til e que vêm às sessões, trazi-
dos por entidades para conso-
larem seus pais ou serem so-
corridas e levadas para locais
apropriados no mundo espiritu-
al, locais estes mantidos e diri-

gidos por entidades superiores.
Mas tais comunicações ocor-
reriam com menor freqüência
devido a sua natureza. E, tam-
bém, não existem as chamadas
correntes e falanges de crian-
ças para trabalhos espirituais,
e muito menos mentores que se
apresentem como crianças. A
condição infantil corresponde
às necessidades evolutivas do
corpo material; fora dele, o es-
pírito de uma criança desencar-
nada sofre o processo de trans-
formações e adaptações para
chegar ao estado adulto em
tempo que depende de sua con-
dição evolutiva. Nesta fase, lon-
ge de ela estar apta a trabalhar
ou constituir falanges atuantes
no mundo espiritual ou entre os
encarnados!

 Herculano Pires, autor de
“Ciência Espírita”, narra a ma-
nifestação do espírito de um
menino de oito anos, em seu
grupo, que respondeu assim aos
mimos dos pais: “Não sou mais
criança. A morte nos faz cres-
cer depressa. Fiquei moço em
poucos dias. Mas sou o mes-
mo espírito que vocês só co-
nheceram como criança.
Cumpri minha missão e ago-
ra tenho que prosseguir na
minha evolução. Estarei com
vocês porque os amo, mas
não pensem em mim como um
morto ou como criança, pois
não sou mais nenhuma des-
sas duas coisas”.

Nas sessões mediúnicas te-
mos que observar e analisar os

tipos de comunicações que al-
gumas vezes denotam animis-
mo quando o próprio médium
traz condicionamentos inade-
quados, principalmente se já ti-
ver trabalhado mediunicamen-
te em crenças que ainda não
conseguem abarcar as realida-
des do mundo espiritual, isolan-
do-as da superstição. Somente
o Espiritismo consegue explicar
racionalmente as comunica-
ções das entidades espirituais,
sejam elas espíritos de desen-
carnados ou do próprio espírito
do médium em processo aními-
co. Dirigentes de reuniões fi-
cam, às vezes, confusos com o
teor de certas comunicações,
faladas ou escritas, principal-
mente quando não condizem
com o que diz a Codificação. É
preciso que todos estudem com
afinco, dirigentes e médiuns,
para que não ocorram os dis-
parates de que temos notícia
com as interpretações errône-
as da Doutrina. A obra de Kar-
dec, os livros espíritas de auto-
res consagrados, os trabalhos
mais modernos, porém elabo-
rados com seriedade, e entre as
obras mediúnicas, as de Emma-
nuel e André Luiz, ditadas atra-
vés da incomparável psicogra-
fia de Chico Xavier, aí estão,
todos eles, para nos livrar de
tais equívocos. Outras obras,
principalmente as novidadeiras,
precisam passar pelo crivo da
lógica e da razão para serem
aceitas, como ensinou o mes-
tre lionês.

Espiritismo é uma
doutrina progres-
siva e absorve os

novos conhecimentos à medi-
da que as teorias sejam com-
provadas. Vez por outra, no en-
tanto, surgem idéias dissemina-
das em culturas e povos que
alguns profitentes da Terceira
Revelação procuram adicionar
à teoria e prática sem analisá-
las devidamente. Tivemos re-
centemente as chamadas ‘cri-
anças índigo’ que este informa-
tivo refutou porque contraria-
vam as bases da Codificação,
entre outras com maior ou me-
nor impacto no meio espírita.

Nesta ocasião temos dois
assuntos a comentar sobre os
desvios da aplicação teórica e
prática da Doutrina: os ‘ele-
mentais’ e presença de crian-
ças desencarnadas nas reuni-
ões mediúnicas.

Atualmente alguns autores
procuram colocar os ‘elemen-
tais’ na pauta das discussões
doutrinárias. Sendo o espírito
definido como ‘princípio inteli-
gente do Universo’, aqueles
seres seriam intermediários
entre os espíritos e suas primei-
ras manifestações nos reinos da
natureza, não tendo ainda al-
cançado a consciência de sua
própria existência.

Na questão 540 de “O Li-
vro dos Espíritos”, Kardec in-
daga sobre a maneira como os
espíritos exercem sua ação
nos fenômenos da Natureza.
Seria com conhecimento de

causa, usando o livre arbítrio
ou por ‘impulso instintivo e ir-
refletido’?  Na longa resposta
dada pelos espíritos eles afir-
mam que várias categorias de
entidades lidam com tais fenô-
menos, entre elas os seres que
‘ensaiam para a vida antes
que tenham plena consciên-
cia de seus atos e livre-arbí-
trio, sendo agentes de certos
fenômenos, mesmo de forma
inconsciente’. E acrescenta
estas memoráveis palavras
mostrando o evolucionismo
pregado pela Doutrina tanto
para as coisas materiais, bio-
lógicas, humanas como para as
espirituais: ‘tudo se encadeia
na Natureza, desde o átomo
primitivo até o arcanjo que
também começou pelo áto-
mo’, declaração esta que an-
tecedeu dois anos a Teoria da
Evolução elaborada por Da-
rwin e Wallace. Então, diante
desta declaração do Espírito de
Verdade, o Espiritismo reco-
nhece a existência dos ‘ele-
mentais’, embora não nomeie
estas entidades intermediárias,
não-humanas, que estão entre
o princípio espiritual criado por
Deus e os espíritos.

Segundo Herculano Pires, o
Espiritismo não se apega a este
assunto por ser uma doutrina
voltada aos problemas huma-
nos, mas relaciona as fases
anteriores da evolução desde a
criação do princípio espiritual,
até chegar ao estado humano,
como pertencendo ao domínio
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Expediente

BIOGRAFIA

EURÍPEDES BARSANULFO
O grande médium do Tri-

ângulo Mineiro, Eurípedes
Barsanulfo, nasceu em Sa-
cramento no dia 1º de maio de
1880. Desde a infância desta-
cou-se das demais crianças
pela inteligência e qualidades
morais. Aluno do Colégio Mi-
randa, auxiliava os professo-
res, ensinando aos próprios
companheiros de classe. Con-
quistou o respeito de todos os
colegas e professores, pelo
seu comportamento e extrema
dedicação ao estudo. Graças
à sua vontade de querer saber
cada vez mais, alcançou uma
excelente formação cultural,
nos mais variados campos do
saber.

Egresso do colégio, passou
a trabalhar como guarda-li-
vros, no escritório comercial
de seu pai, passando a auxili-
ar, também desde cedo, a ma-
nutenção do lar. Neste perío-
do de sua vida teve intensa
participação na sociedade sa-
cramentana exercendo muitas
funções, entre elas a de pro-
fessor no Liceu Sacramento e
jornalista, escrevendo para
vários periódicos.

Seu primeiro contato com
a Doutrina Espírita ocorreu em
1903, através do seu tio, co-
nhecido como Sinhô, que,
após tentar explicar os pontos
básicos da doutrina, empres-
tou ao sobrinho o livro “De-
pois da Morte”, de Léon De-
nis. Ocorreu, então, uma trans-
formação em sua vida: mudou-
se da casa de seus pais e fun-
dou o Grupo Espírita Esperan-

ça e Caridade, em 1905,
onde, além de realizar reuni-
ões mediúnicas e doutrinárias,
também prestava auxílio aos
mais necessitados. Foi médium
inspirado, vidente, audiente,
receitista, psicofônico, psicó-
grafo, de desdobramento e de
bicorporeidade. Como mé-
dium receitista, psicograva
prescrições do espírito Bezer-
ra de Menezes.

Em 1907 criou o primeiro
educandário brasileiro com
orientação espírita, o Colégio
Allan Kardec, onde os alunos
recebiam aulas de Evangelho,
e, ainda, instituiu um curso de
Astronomia. Entre os que in-
gressavam no colégio, havia
aqueles rebeldes e com dificul-
dades para a aprendizagem. O

mestre conseguia verdadeiros
prodígios, levando-os a me-
lhorar tanto moralmente como
a assimilar os conhecimentos
que lhes transmitia. Muitos
deles acabaram por se tornar
aplicados discípulos na divul-
gação e prática da Doutrina
Espírita.

Como quase todos os mé-
diuns, Barsanulfo também so-
freu perseguição por parte do
Clero que, aliado a um médi-
co católico de Uberaba, mo-
veu-lhe execrável persegui-
ção, culminada por um pro-
cesso penal sob a acusação de
exercício ilegal da Medicina,
em 1917. Todavia, o Juiz da
Comarca não quis pronunciá-
lo, julgando o caso, finalmen-
te, prescrito.

Mesmo diante das dificul-
dades, ele executou um traba-
lho de fé e caridade gigantes-
co em Sacramento. As farmá-
cias, o Colégio Allan Kardec
e o Grupo Espírita Esperança
e Caridade foram apenas al-
gumas das obras desse ho-
mem que foi chamado “O
Apóstolo do Triângulo Minei-
ro”.

No livro “Eurípedes, o Ho-
mem e a Missão”, de Corina
Novelino, está incluída a reve-
lação feita por Emmanuel,
através de Chico Xavier, di-
zendo que nos tempos evan-
gélicos “Eurípedes fora educa-
do por Inácio, discípulo de
João, o Evangelista, que se
tornara propagador da Boa
Nova. Adolescente ainda, Eu-
rípedes substituíra seu benfei-
tor na pregação na Palestina,
onde também manteve conta-
tos com João e lá fora martiri-
zado”. Temos, então, uma pe-
quena amostra de elevação
deste espírito que foi um dos
maiores médiuns já nascidos

no Brasil.
Eurípedes viveu até aos

trinta e oito anos. Seu intenso
trabalho em socorrer os do-
entes de Sacramento, acome-
tidos pela gripe espanhola, en-
fraqueceu-o e ele não resistiu
à devastadora virose que gras-
sava no mundo, em 1918. De-
sencarnou no dia 1º de no-
vembro daquele mesmo ano,
cumprindo a missão de divul-
gar o Espiritismo nos longín-
quos rincões de nossa pátria,
curando centenas de pessoas
e tornando-se protetor de mi-
lhões de brasileiros.

Yvonne Pereira descrevia-
o como a um ser de feições
angelicais, nimbado de inten-
sa luz, quando comparecia
em seus trabalhos mediúni-
cos.

Sacramento cultua sua me-
mória, fazendo comemora-
ções anuais sobre sua perso-
nalidade e ampliando os tra-
balhos iniciados por ele com
novas instituições espíritas em
benefício da humanidade.
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Frequentador - Venho do in-
terior e lá é costume cumpri-
mentarmos os expositores e
oradores após a palestra. Por
que nesta casa, a maioria deles
se retira apenas terminada a
reunião, negando-nos esta im-
portante troca de vibrações em
ambiente de confraternização?

Equipe do Consolador - Meu
irmão, ou irmã, a vida em cidade
grande como a nossa é dificultada
pelo transporte para longas distân-
cias ao lado de outras atividades
que a maioria dos expositores re-
aliza. Muitos deles gostariam de
permanecer mais algum tempo
junto de nós, inclusive para tomar
o passe restaurador, e este tempo
eles não conseguem. Em nome
deles pedimos desculpa a você. No
entanto, quando o palestrante se
dispõe a cumprimentar os ouvin-
tes, surgem outras dificuldades
como a que segue: entre os que
querem apenas dirigir algumas pa-
lavras a ele, existem irmãos neces-
sitados que ‘acham’ aquele mo-
mento oportuno para serem aten-
didos e ocupam o precioso tempo
dele, impedindo os demais de cum-
primentá-lo, porque todos têm
também seu tempo curto. Numa
casa espírita é necessário nos dis-
ciplinarmos, tanto os trabalhado-
res como o público para que tudo
saia a contento. O expositor é uma
visita a serviço de Jesus, e não cabe
aos dirigentes chamar a atenção

O LEITOR PERGUNTA
Iniciamos esta seção para responder a variadas per-

guntas que os frequentadores do Consolador nos fazem
contando com nossas  possibilidades. Iniciamos este tri-
mestre com algumas que nos fizeram repetidas vezes.

dele ou do público. Esperamos ter
correspondido à sua indagação.

Frequentadora - Assisto sem-
pre que posso as reuniões públi-
cas noturnas. No entanto, às ve-
zes me atraso para chegar, não
por negligência minha, e encon-
tro o portão fechado. Não seria
possível deixá-lo aberto duran-
te a reunião?

Equipe do Consolador - Que-
rida irmã, pesa-nos o coração em
responder a você que não podemos
deixar o portão aberto além do li-
mite de tolerância que são 15 mi-
nutos depois de iniciada a reunião,
por orientação dos próprios men-
tores espirituais de nossa casa. Na
realidade o portão teria que ser fe-
chado assim que a reunião se ini-
ciasse, porém como estamos em
cidade grande, sabemos que a mai-
oria dos atrasos tem justificativa,
por isso foi concedido este prazo,
porém não sem prejuízo para o re-
tardatário. Como temos passe no
final da reunião, aquele que che-
gar depois que a palestra termina,
não está apto espiritualmente a
recebê-lo, salvo raras exceções.
Nossos benfeitores pedem-nos
disciplina nos horários estabele-
cidos e estamos tentando satisfa-
zê-los.

Leitor - Tenho visitado outros
centros espíritas e vejo na li-
vraria deles um variado leque

de autores espíritas. Por que o
Consolador não amplia a diver-
sidade de autores espirituais e
encarnados?

Equipe do Consolador - Caro
frequentador, sua observação pro-
cede. Temos que dar oportunida-
de para que o leitor faça suas es-
colhas. No entanto, temos vários
fatores a considerar:

O tamanho e a capacidade de
nossa livraria - temos pouco es-
paço;

O grande número de obras sem
conteúdo doutrinário, mediúnicas
ou não, quando não repetitivas, que
as editoras produzem mais com
finalidade lucrativa do que para a
divulgação do Espiritismo;

O objetivo de nossa livraria é o
de obras doutrinárias e de litera-
tura espírita de maior expressão,
além das obras básicas e clássicas
do Espiritismo.

Sabemos que muitos livros po-
deriam ser vendidos dentro deste
último critério. No entanto con-
tamos com um número conside-
rável de novos títulos que saem a
cada ano e que precisam ser veri-
ficados se convém ou não à nossa
livraria, que procura oferecer o
melhor ao nosso público.

Frequentadora - Sou uma co-
laboradora um tanto conserva-
dora. Sei que o mundo mudou
muito. Eu vivia no subúrbio e
aprendi que não podíamos ter
atividades diferentes no salão

de reuniões. Desculpe-me a in-
tromissão, meu filho, por que
vocês fazem reuniões com co-
mes e bebes - refrigerantes é
claro -  música, cantoria e sor-
teios de brindes no salão do
Consolador?

Equipe do Consolador - Pre-
zada irmã. Que bom seria se tivés-
semos espaços suficientes para as
realizações das tarefas que com-
petem a um centro espírita, como
milhares deles possuem em nos-
so país! Mas com sede própria e
poucos encargos públicos.

No entanto, cara irmã, trata-se
de uma questão - acima de tudo -
de sobrevivência. Tais reuniões:
almoços, festa juninas, chás, aju-
dam-nos a ‘não ficar no vermelho’,
pois nossas despesas são grandes;
desde o aluguel, a manutenção de
porteiro, impostos, até a conser-
vação e reparação da casa, tudo
vem da contribuição da comunida-
de que tem sido generosa, permi-
tindo que funcionemos em plena
Copacabana. Temos a certeza de
que nossos mentores compreen-
dem e relevam nossa liberdade de
usar o salão de reuniões públicas
para outros fins a fim de sustentar
a comunidade e ainda atender os
necessitados da Rocinha e outros
locais. Dentro de nosso conceito
tais reuniões têm também o obje-
tivo de confraternização entre os
frequentadores, e por esse moti-
vo não estamos fugindo dos pre-
ceitos evangélicos.

Caro leitor: contamos com suas perguntas que poderão ser en-
tregues aos dirigentes das reuniões ou no nosso site (no final da
página) para o próximo trimestre.
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PINGA-FOGO COM
CHICO XAVIER

Na edição
o rgan i zada
pelo jornalis-
ta Saulo Go-
mes temos o
texto das en-
trevistas do
médium Fran-
cisco Cândi-
do Xavier en-
frentando as
câmaras da
extinta tv
Tupi, canal 4
de São Paulo,
no programa
que atraía
m u l t i d õ e s .
Nas duas ve-
zes que esteve diante de milhões de telespectadores,
ao vivo, o médium nos trouxe valiosos ensinamentos
que são comentados nas bordas externas das páginas
pelo organizador. Estas entrevistas se deram em 1971.
A primeira entre 27 e 28 de julho (Pinga-Fogo I), e a
segunda entre 20 e 21 de dezembro (Pinga-Fogo II),
porque passaram do horário previsto que seria até às
24 horas.

A nova edição, com 269 páginas, é ricamente ilus-
trada, mostrando às novas gerações a importância da-
queles eventos. Mas, o que mais atrai o leitor nesta
obra, é a maneira e a genialidade como o médium se
comporta diante das questões, tendo o mentor Em-
manuel a seu lado, intuindo suas respostas. O encan-
tamento do público presente e dos telespectadores
emocionados em seus lares iluminados noite a dentro
fala por si só do valor destes textos que abordam vari-
ados temas. Temos certeza de que alguns deles des-
pertarão especial interesse em você.

Canto da Poesia

ALÉM DA MORTE

Além da morte, além da sepultura,
Onde a Ciência encontra a paz do nada,
Começa a luminosa e longa estrada
Que reconduz à vida eterna e pura.

Na carne é o pesadelo, a noite escura,
A fantasia e a luz abandonada.
Na alma liberta a santa madrugada
Na alegria de nova semeadura.

Oh! viajores, no inverno dos caminhos,
Aves cansadas dos terrestres ninhos,
Vencei as dores para bendizê-las...

Aguardai a Divina Primavera,
Que outra vida mais alta vos espera
Entre as rotas sublimes das estrelas!

Antero de Quental, o poeta açoriano que
tanto buscou o sentido da vida, descrente na
imortalidade e acometido de transtorno bipo-
lar, suicida-se em 1891 em um banco de jar-
dim, em Ponta Delgada, sua cidade natal. Na
última fase de sua produção poética dava tons
metafísicos à sua angustiante busca. Cremos
que a antena mediúnica de Chico Xavier cap-
tou os versos do soneto do grande poeta com
exatidão.

Dedicamos este soneto, com todo respei-
to, ao brilhante biólogo Dr. Richard Dawkins,
defensor da teoria da evolução, descrente da
existência de Deus e da imortalidade do espí-
rito humano, mas que se eleva e se comove
diante da arte poética, conforme confessou em
entrevista na recente visita ao nosso país. Que
ele possa colocar em seu coração as promes-
sas da Divina Primavera que nos espera após
a estada na Terra, depois de baixada a ban-
deira que ora desfralda em favor da ‘crença
na descrença’.

Extraída do livro: CHICO XAVIER PEDE LICENÇA
F.C. Xavier, Herculano Pires, Espíritos Diversos.

GEEM – Grupo Espírita Emmanuel – S.Bernardo do Campo -SP

Livro do Trimestre PRECES EFICAZES
uitas vezes nos
d e p a r a m o s
orando mecani-

camente, distraídos e desco-
nectados do plano espiritual.
Nosso pensamento vai longe
em divagações quando pen-
samos estar orando. Isso
acontece porque vem do há-
bito arraigado em nosso pas-
sado milenar, podendo nele
passar horas girando as rodas
com orações para que elas se
multiplicassem.

Mais do que nos concen-
trarmos em rogativas ao Alto
devemos nos esforçar para
alcançar a sensação da paz
interior.

Jesus nos advertiu: “E
quando estiverdes orando,
perdoai”. Você já se consci-

entizou sobre esse ensinamen-
to do Mestre?

Agora você pode estar re-
lacionando as preces que não
tiveram respostas e nem o mí-
nimo efeito ou consolação...

Tanto você, eu, assim
como todas as demais pesso-
as que se propõem a orar, to-
dos precisamos perdoar in-
condicionalmente as ofensas
que nos fazem para esperar-
mos o atendimento de nossas
rogativas.

 Lembremo-nos de que
podemos nos ofender por coi-
sas tão bizarras como a bele-
za que ofusca nossas imper-
feições, a felicidade alheia a
se estadear a nossos olhos,
chegando em graus maiores,
até à calúnia, o desprezo e a

agressão dirigidas contra nós.
É essencial, no entanto, que
perdoemos a todos e a nós
mesmos.

É de bom alvitre saibamos
mais: além de tirar a agitação
e o travo dos melindres que
as ofensas fizeram brotar em
nosso coração, para que nos-
sas preces se tornem mais efi-
cazes, necessitamos ser com-
passivos, generosos e carita-
tivos.

Façamos isto e nossas
preces ultrapassarão o céu da
nossa boca para chegar aos
páramos do Infinito onde nos-
sos mentores analisarão a pro-
cedência de nossas rogativas
dando-nos o atendimento que
merecemos.

Gerson Sestini

PINGA-FOGO COM CHICO XAVIER.
Autores: Chico Xavier e Saulo Gomes, organizador.

Editora INTERVIDAS – Catanduva - SP - 2009.
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